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Companheiros do TVV rejeitam 
proposta da empresa 

 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO 

DISSÍDIO DE GREVE 
O TVV encaminhou ofício ao Suport-ES no dia 17 de julho, que 
dizia: “Em conformidade com a Ata de Audiência nº 24/2013, TRT 
17ª, de 10 de julho de 2013, referente ao Dissídio Coletivo de 
Greve 0023200-86.2013.5.17.0000, onde restou consignado que 
o TVV  levará a proposta de manutenção da data-base e 
manifestará sua posição ao sindicato. O TVV informa que aceita a 
manutenção da data-base, desde que a categoria concorde 
integralmente com os termos propostos para o Dissídio Coletivo 
mencionado acima.”  
A diretoria avaliou o ofício como uma “pegadinha”, pois reduziria 
os avanços já alcançados na negociação, tais como: mudanças no 
texto sobre o funcionamento da escala 24 horas; mudanças no 
adicional de turno; retirada do texto referente ao adicional 
noturno; mudança nas regras do vale-transporte residência ao 
trabalho e vice versa; tratamento de empregado vitimado em 
acidente de trabalho; banco de horas para o pessoal 
administrativo, entre outros. Enfim, retiraria itens que já são 
reconhecidos/cumpridos pela empresa na prática.   
O TVV deveria apresentar em dissídio itens diferentes dos que já 
foram apresentados. É importante a manutenção da data base 
como conquista da categoria, retroagindo os ganhos a março.  
 
ACT 2012/2013  
Lembramos ainda que o ACT 2012/2013 também não foi 
assinado, entretanto a empresa está cumprindo na prática itens 
que agora ela quer tirar.   
 
ELEIÇÃO DA CIPA 
Também ressaltamos a importância de nos mantermos unidos 
em todos os momentos, principalmente quanto à eleição da CIPA, 
para que elejamos os verdadeiros companheiros que lutam pela 
causa dos trabalhadores.  
 
 
 
 

 

AUDIÊNCIA NO TRT 
Em audiência no TRT 17ª Região, que aconteceu nesta 
segunda-feira, 22, às 13h30, o TVV continua 
radicalizando e não quer reconhecer os direitos dos 
trabalhadores. Por isso, não fez acordo e está deixando 
a Justiça decidir. 
Entendemos que o tribunal só pode julgar se a greve foi 
legal ou não. Sobre os índices econômicos, acreditamos 
que o TRT não teria competência para julgar os valores, 
uma vez que a atividade exercida pelo TVV não é de 
interesse público ou essencial e a Justiça não deveria 
intervir neste aspecto.   
 
JULGAMENTO 
O julgamento está marcado para o dia 7 de agosto, às 
13h30, no TRT (em cima da Caixa Econômica da avenida 
Beira-Mar).  
O julgamento é aberto ao público e convidamos os 
companheiros do TVV a acompanhar a decisão para ver 
de perto como a empresa se comporta ao virar as costas 
para o trabalhador. 
Confiamos na Justiça e já alcançamos vitórias em outras 
situações. Esperamos que o bom-senso reine nesta 
decisão, pois a força do trabalhador tem que ser 
respeitada. 

 

Em assembleia realizada com os companheiros do TVV na última sexta-feira, dia 19 de julho, 
a categoria rejeitou a proposta da empresa sobre nosso Acordo Coletivo. Também foram 
tratados temas como dissídio de greve no TVV, eleição da CIPA e condições de trabalho. 

 

 


